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Oração de Salomão (I Reis 3, 4-13)

Manifestação

Oração de Salomão
É também nosso dever pedir a
graça da humildade e da sabedoria
para os nossos governantes.

pág. 1

Viver a Quaresma
A palavra do Papa e do nosso
Patriarca enquadram o programa
quaresmal das Paróquias da
Baixa-Chiado pág. 2

Notícias
– Preparando a visita

do Santo Padre
– Seminaristas do Haiti
– Peregrinação à Polónia e Roma
– Coral de Aoiz em Lisboa
– Manifestação pelo Casamento,

pela Família

Uma Iniciativa da Plataforma
Cidadania Casamento

pelo casamento
pela família

Sábado dia 20
às 15 horas

Concentração
Praça Marquês

de Pombal

Desfile
Avenida da Liberdade

Festa da Família
Praça dos Restauradores

www.casamentomesmosexo.org/manif

Como o "Ao Largo" plagia o "Povo"…

 Naqueles dias o rei Salomão foi ofere-
cer um sacrifício a Gabaon, porque era o
Lugar alto mais importante; mil vítimas ofe-
receu Salomão em holocausto sobre o al-
tar de Gabaon. O Senhor apareceu-lhe em
sonhos durante a noite, dizendo-lhe:

"Pede o que queres que te dê".
Salomão respondeu:
"Vós manifestastes grande benevo-

lência para com o vosso servo David,
meu pai, porque ele andou na vossa pre-
sença com fidelidade, justiça e rectidão
de coração. Mantivestes com ele tão
grande benevolência que lhe destes um
filho para suceder no seu trono, como
acontece neste dia. Senhor, meu Deus,
Vós fizestes reinar o vosso servo em
lugar do meu pai David e eu sou muito
novo e não sei como proceder. Este vos-
so servo está no meio do povo escolhi-
do, um povo imenso, inumerável, que
não se pode contar nem calcular. Dai,
portanto, ao vosso servo um coração
inteligente, para saber distinguir o bem
do mal; pois, quem poderia governar
este vosso povo tão numeroso?".

 Agradou ao Senhor esta súplica de
Salomão e disse-lhe:

"Porque foi este o teu pedido e já que
não pediste longa vida, nem riqueza,
nem a morte dos teus inimigos, mas sa-
bedoria para praticar a justiça, vou sa-

tisfazer o teu desejo. Dou-te um cora-
ção sábio e esclarecido, como nunca
houve antes de ti nem haverá depois de
ti. Dar-te-ei também o que não pediste:
dou-te riqueza e glória, de modo que,
durante a tua vida, não haverá, entre os
reis, ninguém como tu".

Da sabedoria vieram todos os bens.
Acorriam pessoas de todo o mundo a
Jerusalém para conhecer e ouvir Salo-
mão. A visita mais célebre foi a da rai-
nha de Sabá que, admirada com o que
via e ouvia, exclamou:

"A tua sabedoria e a tua prosperida-
de é muito maior que a fama que até mim
tinha chegado. Feliz o teu povo que está
sempre contigo e ouvem a tua sabedo-
ria! Bendito seja o Senhor, teu Deus, que
te colocou no trono de Israel. Porque o
Senhor amou Israel para sempre, e cons-
tituiu-te rei para governares com justi-
ça e equidade".

(I Reis 10, 7-9)

A humildade de Salomão fá-lo pe-
dir o que é agradável ao Senhor: a
inteligência de coração para saber
governar e distinguir o bem do mal.

É também nosso dever pedir a gra-
ça da humildade e da sabedoria para
os nossos governantes.

Na sua intervenção no “Angelus” do passado Domingo, 7 de Fevereiro,  o Papa
voltou a falar do Ano Sacerdotal e pediu aos católicos que rezem para que “quan-
tos sentem o convite do Senhor a segui-lO, após o necessário discernimento,
saibam responder com generosidade, não confiando nas suas próprias forças, mas
abrindo-se à acção da graça”.Insistiu: “Suplicai ardentemente ao Senhor que sus-
cite em muitos jovens o desejo de responder generosamente ao seu chamamento,
para que deixando tudo consagrem a sua vida por completo à bonita missão de ser
mensageiros corajosos da boa nova da salvação, celebrar com dignidade os Sa-
grados Mistérios e ser testemunhas fiéis e convictos da caridade”.
Em particular, Bento XVI chamou “todos os sacerdotes a reavivar a sua genero-
sa disponibilidade para responder em cada dia ao chamamento do Senhor”.

Ano Sacerdotal



Qual é a justiça de Cristo? É a justiça que vem da graça,
dada a incapacidade do homem em se curar a si próprio e
aos outros. O facto da "expiação" se realizar no "sangue"
de Jesus, significa que não são os sacrifícios do homem a
libertá-lo do peso das suas culpas, mas o amor de Deus
que vai até ao extremo, assumindo a "maldição" que toca
ao homem, para, em troca, lhe comunicar a "bênção" que
toca a Deus (cf. Gal 3,13-14).

Converter-se a Cristo, acreditar no Evangelho, é
sair da ilusão da auto suficiência para descobrir e
aceitar a própria indigência - sua e dos outros - e
acolher de Deus, o Seu perdão e a Sua amizade.

Compreende-se então como a fé não é um facto
natural, cómodo, obvio: é necessário humildade para
aceitar que se precisa que um Outro me liberte do
que é "meu", para me dar, gratuitamente, aquilo que é

"Seu". Isto acontece particularmente nos sacramen-
tos da Penitência e da Eucaristia. Graças à acção de
Cristo, nós podemos entrar na justiça  "maior", que é
a do amor ( cf. Rom 13,8-10).

Precisamente fortalecido por esta experiência, o cris-
tão é levado a contribuir para a formação de socieda-
des justas, onde todos recebem o necessário para vi-
ver segundo a própria dignidade humana e onde a jus-
tiça é vivificada pelo amor.

Queridos irmãos e irmãs, a Quaresma culmina no
Tríduo Pascal (…). Que este tempo penitencial seja
para cada cristão tempo de autêntica conversão e de
conhecimento intenso do mistério de Cristo, que veio
para realizar a justiça.

Benedictus PP. XVI

A Quaresma é um tempo que precede
e dispõe para a celebração da Páscoa

O caminho espiritual que somos cha-
mados a percorrer é pautado pelas prá-
ticas penitenciais:

a oração, a esmola e o jejum.
"O jejum é a alma da oração e a

misericórdia é a vida do jejum.
Portanto quem reza jejue; quem je-

jua tenha misericórdia.
Quem, ao pedir, deseja ser atendi-

do, atenda quem a ele se dirige.
Quem quer encontrar aberto, em

seu benefício, o coração de Deus, não
feche o seu a quem lhe suplica".

 São Pedro Crisólogo

Assim nos predispormos para cele-
brar melhor a Páscoa e, deste modo,
fazer a experiência do poder de Deus
que, como ouviremos na Vigília Pascal,

"derrota o mal, lava as culpas, res-
titui a inocência aos pecadores,

a alegria aos aflitos, dissipa o ódio,
domina a insensibilidade dos pode-
rosos, promove a concórdia e a paz"

Hino pascal

Não se deixe ficar pelas boas intenções!
Viver a Quaresma exige que, com

tempo, trace o seu programa de vida
concreto e exequível.

As Paróquias da Baixa-Chiado ofe-
recem algumas ajudas. Veja se lhe
servem.

• Inicie o seu programa de vida no
primeiro dia da Quaresma

Os 40 dias de penitência são inicia-
dos pelo símbolo austero das cinzas
que marca a liturgia da Quarta-feira de
Cinzas. Ao aproximar-se para lhe se-
rem impostas as cinzas, oiça a exorta-

ção que Jesus lhe dirige: "Converte-
te e acredita no Evangelho".

•  Participe diariamente na Santa
Missa

Neste "coração" da cidade, numa
das nossas igrejas, encontrará certa-
mente uma Missa na hora que tem dis-
ponível… de manhãzinha, na Encar-
nação; a meio da tarde, nos Mártires;
ou noite dentro, em São Nicolau!

"O homem vive daquele amor que só Deus lhe pode dar"

Loreto:
de 2ª a Sábado Das 9 às 12,30 horas e das 16,30 às 20horas
Domingo Das 10 às 14horas e das 16,30 às 21h.

São Nicolau:
de 2ª a 6ª feira Das10 às 13 horas  e das 15 às 19 horas
Sábado Das 16 às 18 horas
Domingo Das 17 às 19,30 horas

Nos Mártires poderá confessar-se:
de 2ª a 6ª feira Das 11 às 12 horas
2ª e 5ª feira Das 14 às 16 horas

•  Confesse-se no início e no final da Quaresma
As Paróquias da Baixa-Chiado têm dois grandes confessionários:

18 de fevereiro a 31 de Março



•  Dê tempo a Deus! Adore o Santís-
simo Sacramento

Em São Nicolau há adoração perma-
nente. Nos Mártires, na capela da
Adoração, ou na Vitória, durante o dia,
Nosso Senhor também está solene-
mente exposto.

•  Catequeses Quaresmais

O Senhor Patriarca fará, na Sé Patri-
arcal, em cada um dos 6 Domingos da
Quaresma, uma Catequese que este
ano nos ajudarão a aprofundar o sen-
tido do Ano Sacerdotal, convocado
pelo Santo Padre a propósito dos 150
anos da morte de São Cura d'Ars.

Sé Patriarcal * Domingo – 18h30

•  A Lectio Divina

Na Quaresma de 2009, o Santo Pa-
dre recomendava expressamente a
"Lectio Divina". Experimentámos e,
desde então…

Quarta-feira * 19h - 20h, nos Márti-
res (entrada lateral da Rua Serpa Pin-
to). Rezamos, meditamos e aplicamos
à vida o Evangelho de cada Domingo.

•  Reze o Terço

Maria só vive em Cristo e em fun-
ção de Cristo.

Nunca como no Rosário o caminho
de Cristo e o de Maria aparecem uni-
dos tão profundamente. Faça da reci-
tação diária do Terço um propósito
desta Quaresma.

Rezá-lo em conjunto com outros ir-
mãos pode ser uma ajuda: encontra-a
nas nossas igrejas.

•  O Jejum, a Esmola e a Caridade
também são expressões da sua vida
cristã

Jejum e abstinência
Quarta-feira de Cinzas e Sexta-fei-

ra Santa
 são dias obrigatórios de Jejum.
São dias de abstinência os dias de

jejum e todas as  Sextas-feiras da Qua-
resma.

O jejum, além da privação de alimen-
tos, supõe a contenção interior

das muitas comodidades que a vida
moderna oferece.

Esmola
O exercício da esmola pode concreti-

zar-se através da Renúncia Quaresmal.

Em qualquer igreja encontrará o en-
velope para colocar o resultado da sua
renúncia, para entregar antes da Pás-
coa, onde lhe for indicado.

Seja também mais generoso na par-
tilha com estas Paróquias da Baixa-
Chiado, com custos elevadíssimos de
manutenção e conservação, e tendo
como única fonte de receita as esmo-
las dos fiéis que passam.

Se puder, ajude no restauro da igre-
ja do Sacramento.

Informe-se sobre a Côngrua Paro-
quial e inscreva-se.

Quem disse que "a crise" é mais for-
te que a sua confiança?

Caridade
Visite ou acompanhe os doentes,

idosos e mais sós;
torne-se voluntário numa das mui-

tas Instituições que precisam de si;
seja instrumento da ternura e do amor

de Deus junto dos mais carenciados.

•  Via-Sacra

Na Via Sacra confluem várias expres-
sões da espiritualidade cristã:

- a concepção da vida como pere-
grinação e passagem

- o desejo de se conformar com a
Paixão de Cristo

onde muitos não acreditam em Deus,
onde, mesmo muitos cristãos, não cultivam a fé como relação viva
e confiante com Ele,
onde a Sua Palavra não é luz que ilumina a vida,
onde a Sua Lei não interpela a liberdade,
onde a doutrina da Igreja é pura sugestão?
A Quaresma é, para a Igreja, um momento de verdade,
de se assumir como "resto fiel", Povo que o Senhor escolheu e conduz.
É tempo para assumirmos corajosamente a nossa diferença,
no mundo em que vivemos:
diferença na fé, nas motivações e nos critérios.
É tempo de penetrar no desígnio de Deus a nosso respeito,
de percebermos que Ele tem uma vontade para o Seu Povo,
onde revela os caminhos da vida e que nos fortalece, com o Seu Espírito,
para os podermos percorrer.
Tomemos consciência de que a Quaresma tem de ser, para nós,
tempo de discernimento e de fidelidade.

+ José, Cardeal-Patriarca

- as exigências do seguimento de
Cristo, levando diariamente a sua cruz.

À Sexta-feira, participe semana a
semana neste piedoso exercício da
Via Sacra,

12h30 Mártires
13h São Nicolau
15h30 Sacramento
18h15 Encarnação.

Via Sacra pelas ruas!
 À Sexta-feira, durante a Quaresma,

faremos da Via Sacra um gesto público:
21h30 da Madalena ao Sacramento

• Se é idoso ou doente, há uma cele-
bração para si

7 Março – 4º Domingo da Quaresma
Mártires

14h30 – Confissões
16h15 – Missa com a celebração do

Sacramento da Santa Unção.
(Neste Domingo, a Missa do Sacra-

mento será celebrada nos Mártires)

• Peregrinação à Terra Santa

de 18 a 26 de Março: peregrinar ao
próprio lugar do Acontecimento, reler o
Evangelho de cada Domingo no seu
próprio enquadramento, encontrarmos
Cristo na Sua terra e entre o Seu povo…

Que significado tem a Quaresma no con-
texto da nossa sociedade contemporânea
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Notícias
PREPARANDO A VISITA
DO SANTO PADRE

D. Carlos Azevedo, coordenador da
visita do Papa a Portugal e, também,
coordenador no Patriarcado de Lisboa,
considera que a presença do Papa em
Lisboa "exige" que a população "ve-
nha à rua, apesar de ser um dia de se-
mana, para o acolher nos lugares onde
ele passará de papamóvel".

A capital "é o lugar onde será feito o
acolhimento e as boas vindas", subli-
nhou D. Carlos Azevedo em declara-
ções à Agência Ecclesia.

Destacou ainda o impacto de "dois
grandes momentos" da presença do
Papa em Lisboa:

- No dia da chegada, 11 de Maio, pe-
las 18h15, o Papa presidirá à celebra-
ção da santa Missa na Praça do Comér-
cio, ali bem perto do Tejo, donde se vê,
na outra margem, o Cristo-Rei.

 - Na manhã seguinte, Bento XVI reu-
nir-se-á com figuras da cultura portu-
guesa, no Centro Cultural de Belém,
pelas 10h00.

"O Desafio da Santidade" é o tema
que vai enquadrar a estadia do Bento
XVI, em Lisboa. Segundo D. Carlos
Azevedo o tema deve-se "à consciên-
cia que São Nuno Álvares Pereira veio
trazer" de que "precisamos de testemu-
nhos de gente que tenha uma vida ra-
dical". "Num mundo de meias verda-
des, de meias tintas, de meias palavras,
é preciso que haja uma frontalidade no
seguimento do Evangelho", que se ex-
presse "na santidade, no testemunho
da caridade e na partilha".

SEMINARISTAS DO HAITI
Entre as inúmeras vítimas do terre-

moto que devastou o Haiti no passado
dia 12 de Janeiro, há diversos semina-
ristas. Dom Louis Kébreau, Arcebispo
de Cap Haitien e Presidente da Confe-
rência Episcopal do Haiti, falando à
Ajuda à Igreja que Sofre (AIS), desta-
cou a necessidade de ajudar os futuros
sacerdotes do País, dos quais, mais de
200, necessitam de auxílio imediato.

Falando do modo como foram sepul-
tados os seminaristas mortos na catás-
trofe, o prelado mal conseguiu conter
as lágrimas: "Não pudemos sequer dar-
lhes um caixão". Só em Porto Príncipe,
morreram 16 seminaristas diocesanos,
soterrados pelos escombros. Outros 10

morreram no interior do autocarro que
os levaria ao Seminário, que ficou total-
mente destruído. Alguns corpos ainda
não foram resgatados.

Na condição de presidente da Confe-
rência Episcopal do Haiti e de bispo di-
ocesano, Dom Kébreau diz sentir-se res-
ponsável pela integridade física e pelo
bem-estar espiritual dos futuros sacer-
dotes. "Para a reconstrução do país, é
necessário que estes jovens superem
os traumas e recebam uma sólida forma-
ção teológica".

Quanto às suas próprias necessida-
des pessoais, o Arcebispo declarou:
"não necessito de nada, apenas que
Deus me dê a força necessária para que,
com os outros Bispos, possamos re-
construir a nossa Igreja". E lembrou as
palavras do profeta Jeremias (14,2):
"Judá chora e as suas cidades estão
desoladas. As pessoas, caídas pelo
chão, vestem de luto. De Jerusalém er-
gue-se ao céu um grito de angústia".

PEREGRINAÇÃO À POLÓNIA
 E A ROMA

Com as Peregrinações a Santiago e à
Terra Santa esgotadas, é altura de anun-
ciar a Peregrinação aos lugares ligados
a João Paulo II, em Roma e na Polónia.
O Cónego Armando Duarte, que acom-
panhará também esta Peregrinação, diz
tratar-se "de uma peregrinação prepa-
rada especialmente para nós pelo Antó-
nio Benito, da Agência Grandevasion,
em resposta ao desafio que lhe foi feito
por alguns daqueles que com ele pere-
grinaram por Malta e norte de Itália, em
Junho do ano passado". A Peregrina-
ção terá lugar de 8 a 15 de Junho e cus-
tará  • 1.355 (quarto duplo). Atenção: as
inscrições terminam a 7 de Abril e, por
limitações do voo Cracóvia-Roma, só
poderão ser aceites 35 peregrinos. O
Programa já está nos sites:
www.paroquiadosmartires.pt e
www.igrejadosacramento.com. O Pro-
grama está também disponível no Aco-
lhimento da Basílica dos Mártires, onde
deverão ser feitas as inscrições.

CORAL DE AOIZ EM LISBOA
Na próxima Semana Santa teremos, na

Basílica dos Mártires, o Coral de San
Miguel de Aoiz, dirigido por José Luís
Lizarraga. Participa na celebração da
Paixão do Senhor (Sexta-Feira Santa, às

18h) e na  Missa da Ressurreição (Do-
mingo de Páscoa, 12h). Logo a seguir à
Celebração da Paixão, pelas 20h, inter-
preta a obra de T. Dubois "As Últimas
Sete Palavras de Cristo na Cruz".

20 FEV: MANIFESTAÇÃO PELO
CASAMENTO, PELA FAMÍLIA

Tal como a vida não é a feijões, tam-
bém a história dos homens e das socie-
dades não são assunto ligeiro. Exigem o
empenho pessoal, o sacrifício da própria
vida, sair da comodidade e libertar-nos
do cepticismo, ousar lutar para ousar
vencer. É preciso encher a Avenida da
Liberdade! Cada um pense quem pode e
deve levar, quem importa convidar, a
quem interessa convencer, que transpor-
tes pode organizar, onde pode distribuir
os folhetos e afixar os cartazes da mani-
festação. Visite site da manifestação:
www.casamentomesmosexo.org/manif

JOVENS PROCURAM “AS FONTES
DE ALEGRIA”

O Encontro Ibérico de Jovens no Por-
to | Carnaval 2010, promovido pelos Se-
cretariados da Pastoral Juvenil e da Pas-
toral Diocesana do Porto, em colabora-
ção com a Comunidade dos Irmãos de
Taizé, terá lugar de 13 a 16 de Fevereiro,
congregará mais de 6.000 participantes
que, uns com os outros e com os Ir-
mãos de Taizé, procurarão “As Fontes
da Alegria” através:

– de uma experiência de hospitalidade
proporcionada pelas famílias da Invicta;

– da beleza de uma comunhão com Deus
celebrada em orações comunitárias;

– da descoberta de iniciativas que visam
dar um rosto mais humano à sociedade;

– do encontro com jovens vindos de
horizontes muito diversos;

– da reflexão bíblica e sobre a relação
da fé com temas sociais, culturais ou
artísticos;

– de uma vivência concreta em Igreja,
em espírito de simplicidade, partilha e
acolhimento.

Entre os inscritos nesta etapa da “Pere-
grinação de Confiança através da Terra”,
contam-se, entre muitos outros, mais de
1000 jovens do Porto, cerca de 600 de Lis-
boa, 200 de Coimbra, 250 do Algarve, al-
gumas dezenas de franceses e de alemães,
mais de 100 polacos e espanhóis e 900
famílias de acolhimento. No total, estarão
representados cerca de 25 países.


